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INTRODUÇÃO 

A aveia preta (Avena Strigosa S.) é uma gramínea de 
clima temperado pertencente à família Poaceae, a qual 
está amplamente difundida em diversas regiões do Brasil e 
apresenta múltiplos propósitos. A cultura é muito utilizada 
como planta de cobertura, atuando na proteção do solo; 
possui capacidade de adicionar e manter resíduos culturais 
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RESUMO

A aveia preta (Avena strigosa S.) é uma excelente planta forrageira, além de 
atuar no sistema de rotação e sucessão de culturas. Nas últimas décadas, os 
programas de melhoramento genético de aveia tem atuado de forma intensa 
na seleção de materiais mais responsivos a pragas e doenças, além de buscar 
maior produtividade de massa e grãos. Contudo, estes novos materiais precisam 
ser testados com relação ao desempenho agronômico em diferentes sistemas 
de semeadura. Diante da importância da cultura, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar o desempenho agronômico da aveia preta conduzida com dois métodos de 
semeadura. Os tratamentos foram dispostos em blocos ao acaso em arranjo fatorial 
2x2, com dois métodos de semeadura (a lanço e na linha) e duas cultivares (UPFA 
21 Moreninha e EMBRAPA 139), com cinco repetições, em área útil de 7,15 m2 por 
parcela. Sessenta dias após a semeadura, as cultivares foram avaliadas quanto à 
altura de planta, produção de Fitomassa Fresca Total (FFT) e Fitomassa Seca Total 
(FST). Os resultados indicam diferenças estatísticas significativas na produção de 
FFT e FST entre as cultivares e entre os métodos de semeadura, sendo a cultivar 
UPFA 21 – Moreninha mais produtiva, além desta apresentar melhores resultados 
no sistema de semeadura em linha. Não foram observadas diferenças significativas 
na altura de planta entre os tratamentos avaliados. Porém, a semeadura em linha 
permitiu maior produção de FFT e FST para a cultivar UPFA 21 – Moreninha.

Palavras-chave: Avena strigosa S, biomassa verde, biomassa seca.

ABSTRACT

The black oats (Avena strigosa S.) is an excellent forage plant, besides acting in 
the system of rotation and succession of cultures. In recent decades, oat genetic 
improvement programs have worked intensively to select materials that are more 
responsive to pests and diseases, in addition to seeking greater mass and grain 
productivity. However, these new materials need to be tested for agronomic 
performance in different seeding systems. Given the importance of culture, the 
objective of this work was to evaluate the agronomic performance of black oats 
conducted with two sowing methods. The treatments were arranged in blocks 
at random in a 2x2 factorial arrangement, that is, two sowing methods (at haul 
and row) and two cultivars (UPFA 21 - Moreninha and EMBRAPA 139), with five 
replications, in a useful area of   7.15 m2 per plot. Sixty days after sowing, the 
cultivars were evaluated for height, total fresh phytomass production (TFF) and 
total dry phytomass (TDP). The results indicated statistically significant differences 
in the production of TFF and TDP between cultivars and between sowing methods, 
being the cultivar UPFA 21 - Moreninha more productive, in addition to presenting 
better results in the sowing system in line. There were no significant differences 
in plant height between the treatments evaluated. However, sowing in line allowed 
greater production of TFF and TDP for the cultivar UPFA 21 – Moreninha.
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sobre o solo; reduzir a erosão e o escoamento superficial; 
aumentar a infiltração de água e o conteúdo de carbono 
orgânico e ciclar nutrientes; atua também na proteção 
do solo, reduzindo a evaporação, e auxilia no controle 
de plantas daninhas (Cruz et al., 2007; Guzatti, Duchini, 
Sbrissia é Ribeiro-Filho, 2015). 

Segundo a Comissão Brasileira de Pesquisa de Aveia 
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(CBPA, 2023), o cultivo dessa espécie traz várias 
vantagens ao sistema de produção, como melhorar a 
sanidade das culturas subsequentes, além de melhorar as 
propriedades químicas, físicas e biológicas do solo, o que 
impacta positivamente nos cultivos posteriores. Assim sua 
importância tem crescido nos últimos anos, principalmente 
com a adoção do sistema de plantio direto, no qual a 
mesma é fundamental para o esquema de rotação de 
culturas (Demétrio, Costa e Oliveira, 2012).

A aveia preta também é muito utilizada para produção 
de sementes e forragem (Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), 2023). Esta representa uma 
alternativa para o suprimento da dieta animal no período 
de inverno, em que ocorre a escassez das pastagens, ou 
seja, o chamado período de vazio forrageiro, bem como, 
por apresentar grande aceitabilidade como pastagem, 
silagem ou feno para os animais, proporcionando produtos 
de boa qualidade nutricional e alta produção de massa seca 
(Pereira, Herling é Almeida, 2016). Sendo considerada 
uma excelente opção devido ao seu alto valor nutricional 
e digestibilidade para a nutrição animal (Restelatto, 
Pavinato, Sartor e Paixão, 2013), bem como possibilitar o 
aumento na produção de forragem no inverno, resultando 
em melhor distribuição da produção do pasto ao longo do 
ano (Schmidt, 2021).

Sua utilização tem sido recomendada em sistemas de 
pastejo, em cultivos puros ou em consórcio com outras 
espécies de gramíneas, como o Azevém (Lolium multiflorum 
L.) ou com leguminosas, como a ervilhaca (Vicia Sativa L.) 
(Guzatti et al., 2015; Soares & Possenti, 2013).  Se destaca 
também por ser uma planta anual, muito rústica, resistente 
a muitas doenças, como a ferrugem da folha (Puccinia 
coronata f. sp. avenae) e com excelente capacidade de 
perfilhamento (Pereira et al., 2016). Contudo, a forma de 
semeadura precisa ser avaliada em virtude do lançamento 
de materiais mais modernos e responsivos.  

Nas últimas décadas, os programas de melhoramento 
genético de plantas tem atuado de forma intensa na 
seleção de materiais mais responsivos a pragas e doenças, 
além de buscar maior produtividade de massa e grãos 
(Klein, Marchioro, Souza, Meira e Meier, 2019), porém 
este novos materiais precisam ser testados com relação 
ao desempenho agronômico em diferentes sistemas de 
semeadura. 

No estabelecimento da aveia preta, alguns fatores podem 
influenciar o crescimento e produção de massa, como 
a cultivar utilizada, a população de plantas, método de 
semeadura, condições climáticas e práticas de manejo, 
pois atuam diretamente na capacidade de perfilhamento 
(Argenta, Silva, Sangoi, 2001), podendo resultar na 
compensação de espaços vazios existentes na lavoura 
(Mundstock, 1999). 

O interesse em maximizar a produtividade de aveia tem 
estimulado o uso de um manejo intensivo nessa cultura, 
através da escolha de cultivares mais produtivas e a 
forma de semeadura que permita maior rendimento por 
área. No método de semeadura a lanço, as sementes 
são distribuídas no terreno, manual ou mecanicamente, 

e incorporadas superficialmente ao solo por meio da 
utilização de grade. Conforme Gross et al. (2012), as 
vantagens da semeadura a lanço são a rapidez e a 
economia, no entanto, a semeadura é irregular e ocasiona 
emergência desuniforme das plântulas, além de ampliar 
os custos devido à necessidade de incorporação após a 
semeadura; ainda, a quantidade de sementes empregada 
por área é maior.

A semeadura em linha utiliza semeadora-adubadora, a 
qual possibilita adequada profundidade de semeadura, 
propiciando maior uniformidade na emergência das 
plântulas (Gross et al., 2012). Esse sistema requer cerca 
de 20% menos sementes que o sistema supra citado e 
possibilita semeadura e emergência uniforme, maior 
eficiência na utilização de fertilizantes e controle mais 
eficaz das plantas daninhas (Gross et al., 2012). Porém, 
a escolha do método de semeadura é dependente do 
genótipo e das condições ambientais e busca favorecer 
o melhor aproveitamento de luz e nutrientes voltados à 
produtividade vegetal (Silva et al., 2012). Portanto, estudos 
que avaliam o sistema de implantação da cultura são 
benéficos a fim de garantir maior produção de massa por 
aérea. Desta forma este trabalho teve por objetivo avaliar 
o desempenho agronômico da aveia preta conduzida com 
semeadura a lanço e em linha na Região Celeiro do Estado 
do Rio Grande do Sul.

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido em condições de campo, na 
área experimental da Universidade Estadual do Rio Grande 
do Sul - UERGS, localizada no município de Bom Progresso, 
Rio Grande do Sul. Situada na latitude 27°33’49’’ e 
longitude 53°51’30’’. O clima da região corresponde, 
segundo a classificação de Köppen, ao tipo Cfa, temperado 
úmido e com verão quente (Alvares, Satep, Sentelhas, 
De Morais Gonçalves é Sparovek, 2013). O município 
apresenta uma média anual pluviométrica de 1822 mm 
de chuvas distribuídas uniformemente durante os doze 
meses. Conforme informações do Instituto Nacional de 
Meteorologia (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe), 2014), a temperatura média anual é de 19,4 °C. 
O relevo em geral é relativamente plano, com declividade 
normalmente inferior a 4%, o solo do local foi caracterizado 
como um Latossolo Vermelho distrófico típico (Streck et 
al., 2018). 

O delineamento experimental adotado foi o de blocos ao 
acaso, em arranjo fatorial 2 x 2, com dois métodos de 
semeadura (a lanço e na linha) e duas cultivares (UPFA 
21 Moreninha e EMBRAPA 139), com cinco repetições, em 
área útil de 7,2 m2 por parcela (3,0 x 2,4 m). De acordo 
com a Comissão Brasileira de Pesquisa de Aveia (CBPA, 
2014), as cultivares forrageiras UPFA 21 – Moreninha e 
Embrapa 139, utilizadas neste estudo, são indicadas para 
plantio na região, pois possuem a finalidade de uso de 
forragem e cobertura do solo com ciclo médio e precoce, 
respectivamente. Ainda, ambas apresentam hábito de 
crescimento ereto, estatura alta, e moderada resistência 
ao acamamento e à ferrugem da folha e do colmo.

A semeadura ocorreu de forma manual, estando dentro 
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do calendário agrícola (março a maio) indicado para a 
região (Comissão Brasileira de Pesquisa de Aveia 2023). 
A densidade de semeadura foi de 80 kg ha-1 de sementes 
de aveia preta no método em linha (espaçamento de 0,20 
cm entre linhas) e 105 kg ha-1 de sementes no método a 
lanço, seguindo a recomendação descrita por Pereira et 
al. (2016), sendo que no tratamento a lanço, as mesmas 
foram incorporadas ao solo após a semeadura. 

A adubação foi realizada seguindo a metodologia de 
plantio, ou seja, em linha no tratamento em linha e a 
lanço, no tratamento a lanço, no momento do plantio, 
sendo aplicado superfosfato triplo (55 kg ha-1) e o adubo 
formulado NPK (450 kg ha-1 da fórmula 10-20-20), 
seguindo-se as recomendações do Manual de adubação e 
calagem para os Estados do Rio Grande do Sul e de Santa 
Catarina da Comissão de Química e Fertilidade do Solo 
(CQFS - RS/SC, 2016), com base no resultado da análise 
de solo (0-20 cm) realizada na área (Tabela 1).

Tabela 1. Características químicas iniciais do solo da área 
experimental na profundidade de 0-20 cm.
pH C a 

2+
M g 
2+

P K S Zn Cu B Mn

H2O cmolc L-1 Mg L-1

5,3 5,6 2,7 3,7 72,0 8,4 4,3 7,2 0,3 16,0

Sessenta dias após o plantio foi feita a determinação da 
altura de planta, em que seis plantas foram selecionadas 
de forma aleatória e avaliadas com auxílio de uma trena 
graduada. A medição consistiu da base do solo até o ápice 
da planta, seguindo a metodologia descrita por Correa 
Filho et al. (2017).

A determinação da Fitomassa Fresca Total (FFT) foi 
realizada através do corte de todas as plantas de uma área 
de 50 x 50 cm (0,25 m²), 60 dias após a semeadura. A 
avaliação foi feita através da determinação da massa das 
plantas frescas com auxílio de uma balança de precisão. 

Após o corte, o material vegetal foi acondicionado 
em embalagens de papel devidamente identificados e 
conduzidos ao laboratório para a secagem. As amostras 
foram colocadas em uma estufa de aquecimento com 
circulação de ar forçado, com temperatura constante de 
60 °C até atingir peso constante (48 h). Após procedeu-se 
a determinação da Fitomassa Seca Total (FST). 

Os resultados foram submetidos à análise de variância e 
as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% 
de probabilidade utilizando o programa SISVAR versão 5.6 
(Ferreira, 2019).

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Neste estudo não foram observadas diferenças significativas 
na altura de plantas entre as cultivares e os métodos de 
semeadura. A variação na altura foi de 59,99 a 61,00 cm 
(Tabela 2). 

Tabela 2. Altura média de planta de duas cultivares de 
aveia implantadas nos métodos de semeadura a lanço e 
em linha.
Cultivar Lanço (cm) Linha (cm)

Embrapa 139 59,99 aA 60,96 aA

UPFA 21 - Moreninha 61,00 aA 60,63 aA
Letras minúsculas (a) iguais na linha, representam ausência de diferença 
estatística para os distintos métodos de semeadura para uma mesma 
cultivar. Letras maiúsculas (A) iguais na coluna, representam ausência 
de diferença estatística entre as cultivares em um mesmo método de 
semeadura pelo teste de Tukey a 5%.

A ausência de diferença significativa no parâmetro altura 
de plantas pode estar associado a fatores genéticos. 
Essa hipótese está relacionada ao fato de atualmente, 
os programas de melhoramento genético vegetal 
selecionarem materiais com características que atendam 
ao desejo dos produtores, ou seja, cultivares de estatura 
mediana, com boa produção de massa e/ou grãos, e 
principalmente, com resistência ao acamamento (Klein 
et al. 2019; Assis Aliança et al. 2022). Para atingir este 
objetivo, os genótipos utilizados nos cruzamentos, bem 
como, as cultivares lançadas por distintos programas 
estão sendo uniformizadas fenotipicamente, o que pode 
ter resultado na ausência de diferenças para o parâmetro 
altura de planta. 

Ainda, os resultados observados podem estar associados 
ao método de semeadura, ou seja, em linha ou a lanço, 
corroborando com a afirmação de Lima, Timossi e Almeida 
(2016) que inferem que o método de semeadura pode 
influenciar a altura dos genótipos pela competição entre 
plantas. 

A análise da altura de plantas é uma importante característica 
a ser mensurada em trabalhos de pesquisa, pois de acordo 
com Crestani et al. (2015), o contínuo melhoramento 
genético da aveia tem modificado significativamente a 
arquitetura de planta, através de redução na estatura e 
área foliar, entre outras características, levando a alteração 
de um padrão de planta de elevada estatura e ciclo tardio, 
para genótipos com estatura de planta inferior a um metro 
e ciclo reduzido, características estas, que podem ser 
influenciadas pelo ambiente. 

Os resultados obtidos na avaliação da Fitomassa Fresca 
Total e Fitomassa Seca Total podem ser visualizados na 
Tabela 3.

Neste estudo, a produção de FFT variou de 14.780 a 16.500 
kg ha-1, e a produção de FST variou de 2.500 a 4.300 
kg ha-1, sendo observadas diferenças estatísticas entre as 
cultivares e entre os métodos de semeadura. A cultivar 
UPFA 21 – Moreninha apresentou os maiores valores de 
produção de FFT e FST quando comparada a Embrapa 
139, bem como esta cultivar se sobressaiu no sistema de 
plantio em linha na comparação com o sistema a lanço. 

Os resultados de produtividade observados (Tabela 3) 
são semelhantes aos obtidos por Kichel e Miranda (2000) 
e por Schmidt (2021). Esses autores afirmam que a 
produtividade de massa fresca da aveia preta, quando 
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bem estabelecida e manejada, bem como, sob condições 
climáticas adequadas, pode variar de 10 a 30 toneladas 
de massa verde, e de 2 a 6 toneladas de matéria seca por 
hectare. 

A maior produtividade de FFT e FST obtida com a 
cultivar UPFA 21 deve estar associada a características 
genéticas, pois de acordo com a Comissão Brasileira de 
Pesquisa de Aveia (CBPA, 2014), as cultivares forrageiras 
utilizadas, foram desenvolvidas por distintos programas 
de melhoramento, tendo, portanto, constituição genética 
diferenciada. Corroborando ainda com Crestani et al. 
(2015), de que os programas de melhoramento têm 
mudado constantemente as características genéticas das 
plantas e que estas respondem as condições nas quais são 
submetidas.  

Os sistemas de semeadura podem apresentar correlação 
positiva com os resultados de produtividade total de 
massa. Neste estudo, a maior produção de FFT e FST 
foi observada no método de semeadura em linha com a 
cultivar UPFA 21 – Moreninha. Este resultado pode estar 
associado à disposição regular e uniforme das plantas na 
linha, o que reduz a competição intraespecífica. 

Esta afirmação corrobora aos resultados obtidos por 
Nadaletti et al. (2014) que observaram maior rendimento 
no sistema de plantio em linha de plantas de Linhaça 
dourada (Linum usitatissimum L.). Porém diferem dos 
resultados obtidos por Gross et al. (2012) que avaliaram 
a produtividade do trigo conduzido sob dois métodos 
de semeadura, a lanço e em linha e observaram maior 
produtividade no sistema a lanço, com maior massa de 
espiga e de grãos. Diferem também dos resultados de 
Schmidt (2021) que obteve produtividade de 3.629 kg de 
massa seca por hectare de aveia em sistema de semeadura 
a lanço, enquanto que no sistema de semeadura direta 
na linha, obteve 2.760 kg de MS ha-1. Para os autores, 
tais resultados estão associados as condições climáticas 
favoráveis durante do ciclo da cultura e que reduzem a 
competição entre plantas no sistema a lanço, favorecendo 
seu rendimento. 

A diferença na produtividade pode estar associada a 
distribuição das plantas por unidade de área, o que facilita 
a penetração da luz e aumenta, consequentemente, a 
taxa assimilatória líquida de CO2, resultando em maior 
produtividade (Gross et al., 2012; Schmidt, 2021). 
Portanto, a distribuição adequada das sementes na 
lavoura parece ser um dos fatores cruciais para se obter 

uniformidade no estande de plantas, adequada entrada de 
luz no dossel e, consequentemente, maior perfilhamento 
e produção de massa, característica esta que pode ter 
ocorrido de forma mais adequada na semeadura em linha 
e favorecido os resultados deste trabalho.

Outro fator que pode estar associado as diferenças 
observadas é a densidade de semeadura (Tabela 3), pois 
no método em linha utilizou-se 80 kg ha-1 de sementes 
e no sistema a lanço utilizou-se 105 kg ha-1. Conforme 
Pereira et al. (2016), quando em cultivo exclusivo e 
usando-se sementes de boa qualidade, recomenda-se 
uma densidade de semeadura entre 70 e 80 kg ha-1 em 
semeadura em linha, porém quando a semeadura for a 
lanço, é necessária a utilização de 30 a 50% a mais de 
sementes, além da incorporação destes ao solo. Portanto, 
a maior densidade de semeadura no sistema a lanço 
pode ter favorecido a competição entre as plantas, já a 
menor densidade no método em linha pode ter favorecido 
o perfilhamento, característica das gramíneas, e por 
consequência aumentado a produtividade neste estudo. 

Os dados obtidos neste estudo corroboram a afirmação 
feita por Ozturk, Caglar e Bulut (2006) e Valério, Carvalho, 
Oliveira e Benin (2009) que inferem que a variação da 
produtividade em relação à população de plantas está 
associada a genética das cultivares e ao seu potencial 
em produzir afilhos férteis, uma vez que a densidade de 
semeadura influência de forma direta o número de espigas 
e/ou panículas produzidas por área. Ainda conforme, 
conforme Rosseto e Nakagawa (2001), a aveia preta é 
caracterizada como uma espécie de grande capacidade de 
perfilhamento, podendo emitir até 17 perfilhos por planta, 
o que justificaria a maior produção de fitomassa verde 
e seca no método em linha e com a cultivar UPFA 21 - 
Moreninha.

CONCLUSÕES

Cultivares e métodos de semeadura não influenciam na 
altura das plantas.

A cultivar UPFA 21 – Moreninha apresentou maior produção 
de FFT e FST quando comparada a cultivar Embrapa 139, 
destacando-se ainda no método de semeadura em linha, 
o qual utiliza menor quantidade de sementes para o 
estabelecimento das lavouras.
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Tabela 3. Produção de Fitomassa Fresca Total (FFT) e de Fitomassa Seca Total (FST) de duas cultivares de aveia 
implantadas em métodos de semeadura a lanço e em linha.

Fitomassa Fresca Total (FFT) Fitomassa Seca Total (FST)

Cultivar Lanço

(Kg ha-1)

Linha

(Kg ha-1)

Lanço

(Kg ha-1)

Linha

(Kg ha-1)

Embrapa 139 14.780 aB 14.920 aB 2.500 aB 3.120 aB

UPFA 21 15.220 bB 16.500 aA 2.760 bB 4.300 aA
Letras minúsculas (a) iguais na linha, representam ausência de diferença estatística para os distintos 
métodos de semeadura para uma mesma cultivar. Letras maiúsculas (A) iguais na coluna, representam 
ausência de diferença estatística entre as cultivares em um mesmo método de semeadura pelo teste 
de Tukey a 5%.
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